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Silvinho Lopes 
busca apoio 
de lideranças 
comunitárias
O pré-candidato a prefeito continua 
recebendo adesões de militantes em todos os 
bairros, a agenda vai ficando cada vez mais 
apertada para os compromissos assumidos

Neste momento de 
luta pela retomada 
da economia, a 
palavra mais ouvida 
é reinventar. 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Silvinho conversou demoradamente com a Miria, pré-candidata a vereadora pelo Patriotas

Empresário 
Francisco 
Navega, 
afirma 
que existe 
de fato a 
preocupação 
quanto a 
taxa de 
desemprego 
no municpio

Cir cul ando pelos 
quatroo cantos do 
município em busca de 

apoio, o pré-candidato a pre-
feito, Silvinho Lopes (DEM), 
ressalta que continua rece-
bendo adesões de militantes 
em todos os bairros, e que a 
agenda vai ficando cada vez 
mais apertada para os com-
promissos assumidos.

Assim, Silvinho esteve sema-
na passada em Lagomar, onde 
conversou demoradamente 
com a Miria, pré-candidata a 
vereadora pelo Patriotas. “Foi 

no último sábado, noite fria de 
um dia insistentemente chu-
voso, ideal para ficar em casa, 
debaixo da coberta, que mar-
quei uma conversa com a Miria, 
pré-candidata a vereadora pelo 
Patriotas, e eu não poderia per-
der a oportunidade desse bate-
papo de jeito nenhum”, contou 
o pré-candidato a prefeito, es-
clarecendo que Miria é a líder 
de um grupo aguerrido, que de-
fende causas heterogêneas, que 
vão de carências comunitárias a 
dificuldades dos pequenos pro-
dutores rurais. PÁG. 3

A crise originada pela 
pandemia do novo coronaví-
rus aponta para a desconstru-
ção de modelos econômicos. 
Após o longo período de re-
clusão social e instabilidade, 
o próprio comércio macaense 
sente a necessidade de alterar 
seus modelos de negócios para 
atravessar a crise e atender às 
novas demandas do mercado. 

O Presidente da Associação 
Comercial e Industrial de 
Macaé (Acim), Empresário 
Francisco Navega, acredita 
que o momento é de tentar 
se reinventar neste pós-pan-
demia. PÁG. 6

Reinventar é a palavra de
ordem para derrotar a crise

Aconteceu nesta sexta-
feira (28), em Macaé, a 
carreata dos motoristas 
de vans escolares parti-
culares e prestadoras de 
serviços para a prefeitura. 
A ação teve por objetivo 

CARREATAREINVENTAR

Motoristas de vans 
escolares reivindicam 
apoio �nanceiro

REAJUSTE CONTAGEM
DIVULGAÇÃO

Macaé aparece com o número ultrapassando 
a casa dos 250 mil habitantes

SIT Macaé terá 
tarifa de ônibus 
reajustada após 
decisão judicial

IBGE informa: 
Macaé registra
mais de 250 mil 
habitantes

O novo valor será de R$3,50 
e ajudará na continuidade das 
atividades e na
prestação dos serviços à 
população. PÁG. 8

O Instituto fornece 
estimativas do total da 
população dos Municípios e 
das Unidades da Federação 
brasileiras PÁG. 6

DIVULGAÇÃO

Essa decisão 
é importante 
e um primeiro 
passo para 
realizar uma
retomada 
sustentável 
dos serviços”, 
explica.

ALERTA TABAGISMO IMPASSE TALENTO 

Especialistas registram 
aumento de violência

Dia Nacional de Combate ao 
Tabagismo é lembrado em Macaé

Sindicato dos Professores propõe 
greve caso aulas sejam retomadas

Kynnie revela novo talento e
lança carreira de compositora

Casos de estupros de vulnerável 
aumentaram consideravelmente PÁG. 5

O recurso é proveniente de 
contestação feita pelo Estado PÁG. 2

Medida foi aprovada na semana passada, em 
assembleia promovida pelo sindicato PÁG.5

Kynnie chega com potência e representatividade 
ao lançar sua primeira música CAD.2

Com as atividades paralisadas desde meados de 
março, categoria vem passando por dificuldades

reivindicar seus direitos, so-
licitando um auxílio emer-
gencial ao poder público, 
por estarem passando por 
inúmeras dificuldades finan-
ceiras frente à pandemia do 
novo coronavírus. PÁG. 7

A carreata aconteceu nesta sexta-feira (28)
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Falta de manutenção pode 
ter causado acidente com 
avião que matou 18 pessoas 

A mulher e o pai do piloto Edson Ferreira 
da Silva, afirmaram sexta-feira, um dia após 
a queda do avião no morro da Fazenda Tri-
monte, em Barra de São João, que a causa do 
acidente pode ter sido a falta de manutenção 
do aparelho, o que constantemente era recla-
mado por ele, e não por falha humana, como 
querem alguns fazer pensar. Passadas as pri-
meiras 24 horas da tragédia, o Brigadeiro Eli 
Jardim de Mattos, do Departamento de Avia-
ção Civil - DAC, disse que "ainda é cedo para 
dizer o que aconteceu e só após transcorridos 
trinta dias será encontrada a solução. "Ago-
ra - afirmou - qualquer pré-julgamento será 
prejudicial às investigações".

Câmara fica em vigília pelos 
"royalties"

O Presidente da Càmara informou, on-
tem, que atendendo a solicitação feita por 
diversos Vereadores, a Câmara Municipal 
de Macaé permanecerá em vigília sábado, 
domingo e segunda-feira, até que haja de-
cisão sobre o projeto de lei que autoriza o 
pagamento de "royalties", que se encontra 
no Gabinete do Presidente João Figueiredo, 
para ser sancionado ou não. 

Preso autor do crime da 
Fazenda Laranjeiras

Ivo Lima Scyblick, mandante do duplo assas-
sinato, ocorrido em Macaé, no mês de março, 

na Fazenda Laranjeiras, da Ex-Assistente de 
Produção do programa "O Povo na TV", Eliza-
beth Guedes Pereira e seu filho de nove anos, 
Alexandre Guedes. Foi preso esta semana em 
Vitória, Espírito Santo, onde confessou à polí-
cia que fora realmente o mandante dos crimes.

ARSA empossou novo 
Superintendente

A ARSA - Aeroportos do Rio de Janeiro S. A. 
-, responsável pela administração e operação 
do Aeroporto de Macaé, procedeu quinta-feira 
(28 de junho), à transmissão do cargo de Supe-
rintendente do aeroporto, empossando o Sr. 
Heitor Barbosa de Menezes.

TABAGISMO

Dia Nacional de Combate ao 
Tabagismo é lembrado em Macaé
A data ocorre neste sábado (29 de agosto), e acende a discussão sobre o 
assunto, em especial sobre a necessidade das pessoas abandonarem esse vício

Isis Maria Borges Gomes
isismaria@odebateon.com.br

Houve uma época em 
que fumar era chique e 
símbolo de status. Feliz-

mente, isso mudou. Atualmen-
te o cigarro é considerado uma 
droga, causa dependência e po-
de levar à morte. Neste sentido, 
em tempos de pandemia, o Dia 
Nacional de Combate ao Fumo, 
que ocorre neste sábado (29 de 
agosto), acende a discussão so-
bre o assunto, em especial sobre 
a necessidade das pessoas aban-
donarem esse vício.

O médico Pneumologista, Dr. 
Gleison Guimarães, ressalta 
que, primeiramente, as pessoas 
devem ter vontade de parar de 
fumar, ou pelo menos diminuir 
o consumo para evitar as doen-
ças que podem levar à morte. 
“Nosso objetivo é acolher as 
pessoas que não conseguem 
parar de fumar, e isso vale a pe-
na em qualquer fase da vida dos 
fumantes. No entanto, se estas 
pessoas não conseguirem parar, 
mas for reduzida a carga tabági-
ca, já é um grande passo, e com 
isso, serão evitados as doenças 
cardiovasculares, a enfisema 
pulmonar, a bronquite crônica, 
os cânceres de pulmão, laringe, 
esôfago, o infarto, as infecções 
respiratórias, entre outras, que 
levam ao óbito”, alerta.

Estudos feitos pela Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) 
comprovam a relação entre o 
consumo do cigarro e o desen-
volvimento de câncer de pulmão 
em 90% dos casos. O problema 
atinge a um número cada vez 
maior de jovens e mulheres no 
Brasil, o que levou o governo a 
aprovar, em 1986, a Lei Federal 
número 7488, que estabeleceu 

o dia 29 de agosto como o Dia 
Nacional de Combate ao Fumo. 
Os especialistas explicam que o 
consumo de cigarro, charutos, 
cachimbo, fumo de rolo e rapé 
leva ao organismo quase cin-
co mil substâncias tóxicas, in-
cluindo nicotina, monóxido de 
carbono, alcatrão, agrotóxicos 
e substâncias radioativas que 
provocam o câncer.

Existem ainda os males cau-
sados aos fumantes passivos, 
ou seja, aqueles que inalam a 
fumaça do cigarro dos outros 
e também estão propensos ao 
câncer e outras doenças respi-
ratórias. Evitar restaurantes ou 
locais fechados frequentados 
por fumantes não é o suficiente. 
É preciso coibir o cigarro dentro 
de casa e também no trabalho. 
Não fume e não permita que 
fumem em lugares públicos. O 
tabagismo é uma doença, para 
livrar-se dela é preciso deter-
minação e boa vontade, além 
disso, é importante procurar 
ajuda médica pois o tabaco cau-
sa dependência e para alguns, 
pode ser mais difícil livrar-se 
dela, mas nunca impossível.

UM MAL MUNDIAL

O tabagismo é a principal cau-
sa de morte evitável em todo o 
mundo - segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) -, sen-
do responsável por um total de 10 
mil mortes por dia. O tabaco traz 
problemas não só para quem traga 
sua fumaça, como também para os 
fumantes passivos e para as pes-
soas envolvidas com o seu plan-
tio. A OMS vem trabalhando para 
enfrentar esse sério problema de 
saúde pública e, em 1997, criou o 
Dia Mundial Mundial de Combate 
ao Fumo, sendo comemorado em 
31 de maio. A data é o momento em 
que os 191 países membros da orga-
nização abordam um mesmo tema 
relacionado ao fumo com o objetivo 
de fortalecer a informação junto à 
população.“Mais do que uma data 
festiva, a OMS quer lembrar que o 
tabagismo é uma doença crônica ge-
rada pela dependência da nicotina 
e que deve ser tratada como tal.“Ao 
contrário do que se imagina, fu-
mar não provoca apenas câncer de 
pulmão, mas também tumores na 
região da cabeça e pescoço, além de 
câncer de mama, bexiga e pâncreas.

DIVULGAÇÃO

Dr. Gleison Guimarães ressaltou que, primeiramente, as 
pessoas devem ter vontade de parar de fumar

PERSEVERANÇA

Rede hoteleira segue em busca de 
dias melhores frente à pandemia

Por: Alex Maia 

Sendo um dos segmentos 
mais impactados negati-
vamente frente ao cenário 
pandêmico, a rede hoteleira 
segue em busca de melhorias 
em Macaé, principalmente, 
após o município atingir a 
‘faixa verde’ do covidímetro, 
o que significa risco baixo do 
grau de contaminação pela 
região, mostrando uma certa 
estabilidade quanto à disse-
minação do vírus. Embora os 
últimos dias tenham sido de 
flexibilização de novas ativi-
dades comerciais no muni-
cípio através do prefeito Dr. 
Aluízio, a categoria ainda vem 
se recuperando.

Segundo o Gestor de Ho-
téis, Gesionildo Borges Nu-
nes, apesar da liberação de 
outros setores, a situação se 
mantém. “Continuamos nas 
mesmas condições devido às 
circunstâncias impostas pela 
pandemia do COVID-19. Mui-
tos hotéis continuam fechados 
porque não há demanda sufi-
ciente em relação à oferta de 
leitos que os hotéis poderiam 
oferecer, mesmo com a gran-
de parte dos hotéis fechados”, 
ressalta. E completa: “Não 
tem havido melhoras signifi-
cativas, ainda mais pelo fato 
de Macaé ter entrado recen-
temente na ‘faixa verde’ de 

Apesar de tímida, 
categoria começa a 
obter procura para o 
turismo de lazer para o 
final do ano

contaminação do coronavírus 
e, isso não gera uma demanda 
instantânea”, concluiu.

Entretanto, apesar dos dias 
difíceis que o setor hoteleiro 
vem enfrentando desde mea-
dos de março, quando o mundo 
virou de cabeça para baixo com 
o início da pandemia, uma no-
vidade começa a rondar a clas-
se que é uma das principais 
que movimentam a economia 
local. De acordo com Borges, a 
novidade é que já está havendo 
procura para o turismo de lazer 
pelos estados emissores como 
São Paulo e Minas Gerais. “Ain-
da não é uma demanda signi-
ficativa, mas, isso mostra que 
poderemos reativar o turismo 
de lazer, principalmente, para 
os feriados de novembro e os 
de final de ano. Isso nos dá uma 
certa luz no fim do túnel e, es-
peramos pela reação o merca-
do o±shore, visto que o mesmo 
ainda está insipiente”, pontua. 

O gestor destaca ainda que 
é fundamental entender que 

esse mercado ainda vai demo-
rar para apresentar resultados 
financeiros e empregatícios 
significativos. “Por ainda não 
termos uma demanda signi-
ficativa do mercado o±shore, 
isso dificulta a retomada do 
setor. Os poucos hotéis que 
estão abertos estão fazendo 
uso de suas redes sociais, das 
carteiras de clientes/hóspedes 
para alavancarem suas hospe-
dagens. É um reinício difícil 
onde se faz necessário os bons 
relacionamentos adquiridos 
e inovação em estratégias de 
mercado”, finaliza.

Já são quase seis meses de 
uma outra realidade que re-
formulou a gastronomia, a 
cultura, o comércio, o turis-
mo e tantos outros setores 
que compõem a sociedade ci-
vil, não sendo diferente para 
a hotelaria que, na Princesi-
nha do Atlântico, sempre te-
ve grande valor, e em meio ao 
cenário de bruscas mudanças, 
prossegue otimista.

DIVULGAÇÃO

A hotelaria foi um dos segmentos mais atingidos nos últimos 
meses frente à pandemia do COVID-19 

CELEBRAÇÃO

Semana Nacional da Pessoa com De�ciência 
Intelectual e Múltipla aborda protagonismo, 
empoderamento e inclusão social dos excepcionais

Estamos na Semana Nacio-
nal da Pessoa com Deficiência 
Intelectual e Múltipla. Celebra-
da entre os dias 21 e 28 de agos-
to. A semana foi instituída em 
1964 com o objetivo de fazer a 
sociedade enxergar o “normal” 
antes de enxergar o deficiente.  
Com o tema “Protagonismo Empo-
dera e Concretiza a Inclusão Social”, 
a Semana da Pessoa com Deficiên-
cia Intelectual e Múltipla reforça a 
conscientização na sociedade. Pa-
ra a fisioterapeuta psicomotricista, 
Luciana Berto, é através da informa-
ção que a população pode extinguir 
o preconceito e a discriminação. 
A mãe e empreendedora do seg-
mento infantil, na Facilitoy, Isa-
bel Tunas, disse que é importante 
frisar a necessidade que a socie-
dade, travestida de tantas formas 
de preconceito e de segregação, 
tenha um olhar humanizado 
em relação às pessoas com de-
ficiência ou aos “excepcionais”.  
“Todos somos seres humanos úni-
cos, com desafios a serem superados 
e potenciais a serem desenvolvidos. 
É meu papel como mãe, empode-
rar as minhas filhas, independente-
mente de como elas são, prestando 
mais atenção em cada ação”, disse 
Isabel, mãe da Alice (4) e Marina (2).  
Para Luciana Berto, as famí-
lias precisam ser escutadas 
e acolhidas, para que as su-
as necessidades ganhem voz: 
“Apesar da DI e DM apresentarem 
características gerais, cada indiví-
duo é único, se desenvolve de um 
jeito e vive em um ambiente ex-
posto a experiências de diferentes 
formas. Logo, o que funciona para 
um, pode não funcionar para o 
outro. Precisamos olhar para cada 
família, para cada pessoa com defi-
ciência e entender o que funciona 

Segundo especialistas 
a inclusão precisa ser 
trabalhada desde a primeira 
infância, por meio de 
brincadeiras e jogos lúdicos, 
para que no futuro, a 
sociabilidade seja melhor 
desenvolvida

para ela, qual a sua demanda. E aci-
ma de qualquer coisa, acreditar na 
capacidade que cada indivíduo tem, 
acreditar no seu potencial, pois, 
cada indivíduo tem seu potencial, 
precisamos validar e favorecer es-
se potencial para que ele possa de-
senvolver”, explicou a profissional. 
 
A importância do brincar

 
A fisioterapeuta também ressaltou 
que, utilizar a brincadeira é um 
bom recurso para ajudar no desen-
volvimento, independentemente 
da idade, e se tem deficiência in-
telectual ou múltipla. Pensar no 
interesse da criança, do indivíduo 
e trazer para ele possibilidades de 
aprendizado através do lúdico, do 
corpo que vai se movimentar, brin-
car e trazer informações através 
de suas explorações e vivências. 
Ler as pistas desse brincar é fun-
damental para ajudar na evolu-
ção da criança com deficiência. 
Sobre brincadeiras, a mamãe 
Isabel entende, pois, além de ser 
adepta assídua das recreações e 
entretenimento com suas filhas, 
ela também ajuda outras famí-
lias, com seu negócio de aluguel 
de brinquedos psicopedagógicos.  
“Uma dica que sempre dou ao pa-
pais e mamães, é observar como 
seu filho está reagindo nas brin-

cadeiras, se apresenta algum sofri-
mento ou algum comportamento 
estranho, como por exemplo: 
quando ele rabisca com agressivi-
dade o papel ou se tem dificuldade 
de concentração ou de se adaptar a 
novos ambientes. Esses podem ser 
alguns sinais que os pais percebem 
brincando com seus filhos”, disse. 
Isabel também alertou sobre a 
questão dos jogos digitais. Pois, 
crianças que têm fácil acesso ao 
uso indiscriminado da tecnolo-
gia, sobretudo antes de 2 anos de 
vida, podem ser associadas a um 
possível aumento de diversos 
transtornos, como por exem-
plo: ansiedade e depressão.  
“Sempre ressalto a importância 
de dar espaço os jogos mais tra-
dicionais e lúdicos, de preferên-
cia que estimule a coordenação 
motora fina e grossa, o tato, a fala, 
a audição. Precisamos investir, 
portanto em uma maior aten-
ção, sobretudo na primeira na 
infância, de 0 a 6 anos, para que a 
inclusão social seja feita o quanto 
antes e da melhor forma. E claro, 
como empreendedora do seg-
mento de aluguéis de brinquedos 
criativos e educativos, fico muito 
feliz em poder realizar o um pro-
pósito e ajudar tantas famílias 
no melhor desenvolvimento dos 
seus filhos”, pontuou Isabel.

DIVULGAÇÃO

Lucas Ricchezza Magalhaes, de 8 anos, um menino doce, carinhoso 
e feliz, é autista, e amou brincar com a astronauta da Facilitoy
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Política
PONTO
DE VISTA

Quando se trata de escolher nas eleições os vereadores e o 
prefeito em cada município, o cidadão, de qualquer segmento 
social, empresarial ou profissional liberal, se apresenta para, 
democraticamente buscar apoio dos eleitores para ascender ao 
poder que hoje, por pior que seja considerado e, sempre estar 
sofrendo críticas após o exercício do cargo, muitas vezes veemen-
tes, quem foi alçado ao cargo pretendido, esquece que houve um 
juramento, passa a viver com as imensas mordomias que vêm 
sendo criadas ao longo do tempo, e quando o eleitor se dá conta, 
não consegue ver seus anseios cobrados pelo seu representante 
parlamentar ou executivo. 

Em cada eleição, embora seja obrigatório, o voto feminino sem-
pre pesa na decisão para a escolha de seus candidatos. Parece já 
ter ido embora o tempo em que as mulheres eram subservientes 
e vêm buscando maior representação em todos os setores, sur-
preendendo as pessoas com a maneira séria e capaz de exercer 
um cargo público ou político. 

Neste fim de semana a bruxa andou solta pelo Rio de Janeiro, com 
o afastamento do governador Wilson Witzel do cargo, do vice-
governador envolvido também nas falcatruas dos hospitais de 
campanha, e também do presidente da Assembleia Legislativa, André 
Ceciliano (PT), também alvo da operação. Com isso, quem assume os 
destinos é o presidente do Tribunal de Justiça. E olha que a Alerj ainda 
tem as “rachadinhas” que estão sendo apuradas. Pode?

Até domingo.

Quadro a definir

Mulheres no jogo político

Apesar da pandemia, come-
çamos um novo processo de 
escolha de quem vai ocupar 
as 17 cadeiras do poder legis-
lativo, e também aquele que 
será responsável pela gestão 
da administração pública 
com o desafio de melhorar a 
cidade com benefícios para a 
população que deve ser a mais 
beneficiada. Macaé, com um 
orçamento que até agora, 
mesmo com a crise do petró-
leo, chegou a alcançar quase 
R$ 2,5 bilhões, desperta a co-
biça daqueles que acreditam, 
que sonham, que podem mu-
dar, como prometeu a atual 
gestão, mas que não mudou 
nada, deixando não só o pa-
trimônio público destruído, 
que será uma conta alta para 

o sucessor colocar em dia. 
Como estamos quase na data 
de realização das convenções 
partidárias para homologação 
dos nomes, quase 10 partidos 
já escolheram seus pré-candi-
datos, ou, quase 10 pessoas já 
se lançaram como pré-candi-
datos, que pelas redes sociais 
vêm desfilando suas propos-
tas, algumas das quais, consi-
deradas quase impossíveis de 
realizar. Como o impossível 
sempre acontece, o quadro a 
ser definido nas convenções, 
vai oferecer aos eleitores, tudo 
o que pode e não pode imagi-
nar para melhorar sua quali-
dade de vida. As fichas estão 
sendo colocadas na mesa e vão 
ser jogadas. O desafio é: quem 
vai ganhar?

Como a legislação eleito-
ral agora obriga os partidos 
políticos a destinarem 30% 
das vagas para as mulheres, 
os dirigentes partidários vêm 
atendendo a exigência, po-
rém, colocando na nominata 
de candidatos, mulheres que 
muitas vezes servem como 
candidata laranja, aquela que 
concorre apenas para preen-
cher as exigências legais, mas 
que na verdade, recebem ape-
nas o próprio voto ou números 
insignificantes capazes de per-
mitir a eleição feminina. Mas 
com o tempo e a enxurrada de 
denúncias dos mal feitos pelos 
homens, as mulheres que des-
de há alguns anos começaram 
a se destacar na vida pública, 
tornam-se exemplos e suas ati-
tudes são seguidas nos imensos 
rincões dos municípios, que 
podem mudar o quadro polí-
tico, enfrentando o machismo 
reinante e tornando-se líderes 
em vários segmentos, ocupan-
do postos e disputando com os 

atores políticos de todo o uni-
verso político, a ascendência 
capaz de superar as expectati-
vas. Macaé tem sido um exem-
plo disso, desde que em 1982, 
Marilena Garcia se elegeu para 
a Câmara Municipal, tornou-se 
na história política macaense 
a primeira mulher a ser eleita 
para o cargo, e empreendeu 
lutas das mais diferentes e vi-
toriosas, desafiadoras, conse-
guindo, quando tudo era mais 
difícil, vitórias para a conquista 
do pagamento dos royalties do 
petróleo para os municípios, 
para o Nupem e a extensão de 
faculdades públicas para a ci-
dade, e ainda a escola técnica 
federal, sem lembrar muitas 
outras conquistas que, cer-
tamente, estão grafadas nos 
anais da Câmara Municipal, 
da prefeitura e outros cargos 
por ela exercidos durante sua 
vida política, da qual continua 
a ser, como ela mesmo diz ao se 
apresentar, uma ativista políti-
ca. Que sirva de exemplo.

PONTADA

A Câmara Municipal de Nova Friburgo, por 17 votos, rejeitou as 
contas do prefeito Renato Bravo, que fica inelegível por oito anos e 
impedido de concorrer à reeleição. A decisão foi baseada no parecer 
técnico emitido pelo Tribunal de Contas do Estado e seguida pelos 
vereadores que sofreram pressão popular nas ruas para cobrar 
também outras 15 exigências do TCE. Pelo que se vê, em Friburgo 
nem tudo são flores.

Muitos perguntam pela cidade se realmente o ex-secretário de 
Infraestrutura da prefeitura, Célio Chapeta, será mesmo o candidato 
do prefeito à sua sucessão, como ele mesmo anunciou e o pré-
candidato já deu entrevistas. Nos corredores políticos corre a 
informação de que Chapeta será vice de Robson de Oliveira. Como 
perguntar não ofende, a pergunta é: será que é verdade? Tem muita 
água para rolar até a convenção.

Live de Maxwell Vaz aponta segurança pública 
como um dos principais problemas da área central

EM DESTAQUE

As deficiências da segurança 
pública somadas as dificuldades de 
mobilidade, precariedade da rodo-
viária, iluminação pública e alaga-
mentos foram alguns dos principais 
problemas apontados pelos convi-
dados da série de Lives de Maxwell 
Vaz “Seu bairro em destaque”, re-
alizada nessa semana. Mantendo 
as características das edições an-
teriores, o programa contou com 
os pré-candidatos Ana Monteiro, 
Anderson Almeida e Sônia Mendes, 
moradores do Centro, Imbetiba e 
Cajueiros, que fizeram apontamen-
tos e apresentaram sugestões. 

Com a missão de fazer diagnós-
ticos precisos e importantes para 
melhoria dos bairros, Maxwell 
oportunizou a todos a discussão, 
inclusive ao público, que participou 
com questionamentos contunden-

tes que esquentaram o debate. 
“Hoje estamos falando da região 

central, que é uma região muito 
boa, com potencialidade forte, com 
o comércio. Porém é uma região 

DIVULGAÇÃO

A live "Seu bairro em destaque” está sendo realizada toda 
segunda-feira, às 19 horas, pelo Facebook Maxwell Vaz e 
também pelo canal no You Tube do parlamentar

que tem problemas também, que 
devem ser enfrentados pela admi-
nistração pública. Precisamos ouvir 
as pessoas. Um governo surdo não é 
capaz de produzir políticas públicas 

de qualidade. Se a gente quer uma 
cidade melhor, todos nós temos 
que fazer a nossa parte”, lembrou 
Maxwell. 

Ponto comum entre os deba-
tedores, a falta de segurança na 
área central também recebeu 
sugestões para solução de alguns 
diagnósticos. 

“Eu faço parte de uma mino-
ria que mora no Centro. Nos fins 
de semana vira um deserto. Eu já 
fui assaltada perto da rodoviária, 
minha filha já foi assaltada. Penso 
que a Guarda Municipal poderia 
reforçar essa segurança. Pedería-
mos ter câmeras oferecendo uma 
ampliação dessa segurança. Nós 
temos uma arrecadação milioná-
ria. A cidade tem condições de nos 
dar mais segurança”, sugeriu Ana 
Monteiro. 

Calendário eleitoral muda regras 
para as eleições após adiamento

PLEITO 2020

Este ano, por causa da 
pandemia, o Tribunal 
Superior Eleitoral 
estabeleceu novas 
regras e pré-candidatos 
precisam ficar atentos  

As eleições municipais de 
2020 estão marcadas para os dias 
15 de novembro - data do primei-
ro turno - e para 29 de novembro 
- o segundo turno. O calendário 
aprovado pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), previa o primeiro 
turno em 4 de outubro, e o segundo, 
em 25 de outubro. Porém, as datas 
e os prazos do pleito precisaram ser 
adiados pela pandemia do novo co-
ronavírus.

O adiamento das eleições 2020 
foi definido pelo Congresso Nacio-
nal, após debates com participa-
ção de membros do TSE. No caso 
de as condições sanitárias para as 
eleições municipais serem seguras, 
nas datas previstas em determina-
das cidades, o Congresso poderá 

estabelecer novas datas, mediante 
solicitação do TSE.

Datas, regras e prazos - 11 de 
agosto - Vedação de propaganda 
partidária a partir desta data. Pré-- 
também ficam impedidos de apre-
sentar programa de rádio e TV.

31 de agosto a 16 de setembro 
- Escolha dos candidatos pelos 
partidos em convenções, que este 
ano poderão ser virtuais. Também 
ocorre a decisão sobre coligações, 
que em 2020 só podem ocorrer na 
disputa majoritária (para prefeitos)

26 de setembro - Data limite para 
partidos e coligações solicitarem à 
Justiça Eleitoral o registro dos can-
didatos

27 de setembro - Início da pro-
paganda eleitoral, inclusive na in-
ternet

9 de outubro - Início da propa-
ganda eleitoral gratuita no rádio e 
na televisão para o primeiro turno

27 de outubro - Divulgação, pe-
los partidos políticos, coligações e 
candidatos, de relatório discrimi-
nando as transferências do Fundo 
Partidário, os recursos recebidos e 

os gastos feitos
20 de novembro - Início da pro-

paganda no rádio e televisão para o 
segundo turno

29 de novembro - Segundo turno 
das eleições

15 de dezembro - Data limite para 
encaminhamento à Justiça Eleito-
ral das prestações de contas dos 
candidatos e dos partidos políticos

18 de dezembro - Data limite para 
diplomação dos candidatos eleitos

MUDANÇA NAS REGRAS
A eleição municipal de 2020 será 

marcada por mudanças. O fim das 
coligações proporcionais, a altera-
ção sobre a prestação de contas dos 
gastos com advogados e contadores 
e a suspensão da biometria são os 
destaques.

Os partidos devem indicar no-
minata própria de candidatos a 
vereador, com limite de até 150% 
do total de cadeiras da câmara do 
município. Na disputa majoritária, 
para prefeito, as coligações seguem 
permitidas. A mudança foi institu-
ída em na Emenda Constitucional 

97, aprovada em 2017.
Gastos com advogados e con-

tadores - Os partidos vão poder 
pagar despesas de advogados e 
contadores sem que esses valo-
res entrem no limite imposto aos 
gastos de campanha. Os partidos 
ainda vão precisar prestar contas 
desses gastos à Justiça Eleitoral. 
Os valores do fundo eleitoral e 
do fundo partidário, que também 
poderá ser parcialmente gasto na 
campanha, ainda serão definidos 
na lei orçamentária.

Suspensão da biometria nas elei-
ções 2020 - A identificação dos elei-
tores por biometria está suspensa 
nas eleições municipais neste ano. 
O TSE seguiu recomendação de um 
grupo de médicos e dos técnicos da 
corte, que constataram que a iden-
tificação por digital poderia repre-
sentar até 70% do tempo gasto por 
eleitor para votar.

A expectativa é que o veto à tec-
nologia reduza a criação de filas e de 
aglomerações, o que é recomendá-
vel por causa da pandemia do novo 
coronavírus.

ELEIÇÕES 2020

Silvinho Lopes busca apoio
de lideranças comunitárias
O pré-candidato a prefeito continua recebendo adesões de militantes em todos os 
bairros, a agenda vai ficando cada vez mais apertada para os compromissos assumidos

Isis Maria Borges Gomes
isismaria@odebateon.com.br

C irculando pelos quatroo can-
tos do município em busca 
de apoio, o pré-candidato a 

prefeito, Silvinho Lopes (DEM), 
ressalta que continua recebendo 
adesões de militantes em todos os 
bairros, e que a agenda vai ficando 
cada vez mais apertada para os 
compromissos assumidos.

Assim, Silvinho esteve semana 
passada em Lagomar, onde conver-
sou demoradamente com a Miria, 
pré-candidata a vereadora pelo Pa-
triotas. “Foi no último sábado, noi-
te fria de um dia insistentemente 
chuvoso, ideal para ficar em casa, 
debaixo da coberta, que marquei 
uma conversa com a Miria, pré-
candidata a vereadora pelo Patrio-
tas, e eu não poderia perder a opor-
tunidade desse bate-papo de jeito 
nenhum”, contou o pré-candidato 
a prefeito, esclarecendo que Miria é 
a líder de um grupo aguerrido, que 
defende causas heterogêneas, que 
vão de carências comunitárias a 
dificuldades dos pequenos produ-
tores rurais.

“E para essa turma, habituada a 
lutar contra obstáculos bem maio-

res como a defesa da agricultura fa-
miliar, do pequeno produtor rural, 
não seria um contratempo do clima 
que iria impedir o nosso encontro. 
E o resultado do nosso bate-papo, 
no bairro Balneário Lagomar não 
poderia ter sido mais proveitoso”, 
disse Silvinho, revelando que o 
assunto da conversa girou sobre a 
necessidade de uma agência bancá-
ria na localidade, do abastecimento 

regular de água na região. “Ao final 
falamos sobre a manutenção do 
galpão de agricultura familiar, até 
chegar à expansão do horto de se-
mentes cultiváveis, esse construí-
do por nós, à frente da Secretaria 
de Planejamento e da gerência 
municipal, há mais de dezesseis 
anos”, frisou.

E explicou: “Miria nos trouxe 
muito mais que a visão aguda de 

temas relevantes. Ela reafirmou 
em mim uma convicção que eu 
tenho: a de que é importantíssimo 
sairmos da zona de conforto se qui-
sermos, de fato, realizar mudanças”

Silvinho Lopes destacou ainda 
que sempre falou da importância 
de trabalhar em equipe, que difi-
cilmente chega-se a algum lugar 
sozinho. “É assim que estamos 
elaborando o nosso plano de gover-
no. Somos aproximadamente 120 
pessoas, de vários setores, de várias 
classes sociais, de diferentes com-
petências, vários especialistas na 
área de saúde, de meio ambiente, 
educação, infraestrutura, área so-
cial, ou seja, várias cabeças sempre 
pensam melhor do que uma. Então, 
estamos todos unindo esforços e 
ideias para apresentar à população 
de Macaé um plano possível de ser 
realizado”, disse.

E concluiu: “Macaé tem pres-
sa, não podemos ficar seis meses, 
um ano, aguardando que o novo 
prefeito elabore um plano de ação. 
Estamos desenvolvendo um plano 
de governo elaborado para tentar 
resolver a maioria dos problemas 
da cidade. Tem que entrar e co-
meçar a resolver, não dá para ficar 
esperando.”

DIVULGAÇÃO

Silvinho conversou demoradamente com a Miria, 
pré-candidata a vereadora pelo Patriotas
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À medida que começamos a sentir que a pandemia começa a ficar sob controle 
e que no próximo ano, as vacinas que vêm sendo testadas poderão nos livrar desse 
mal invisível que matou milhares de pessoas por esse mundo afora, parece que 
a população de modo geral, começou a ficar mais solta, com mais liberdade de 
fazer o que bem entende, muitos sem ligar para as orientações das autoridades 
sanitárias de não abandonarem as máscaras, evitar a aglomeração e mantendo 
o distanciamento, e tomar todos os cuidados necessários para não ser infectado 
pelo Covid-19, que não vai deixar esse mundo mesmo dominado pelos cientistas.

“De boas intenções o inferno está cheio” diz o ditado popular que, possivel-
mente, quer dizer que não basta ter uma série de normas e regras junto com a 
boa intenção de segui-las. É fato que as normas morais, assim como a própria 
construção da sociedade, não são frutos de uma ordem transcendente, mas sim 
uma criação dos próprios seres humanos como agentes da história. 

Os desafios futuros

Ética, Religião e Cidadania

Enquanto as duras medidas ado-
tadas pelos governos federal, esta-
dual e municipal continuem sendo 
contestadas por uma parcela menor, 
a maioria de tanto assistir imagens 
e receber informações catastróficas, 
sabe e conhece bem a dificuldade da 
sobrevivência caso acabe infectado 
e não receba o tratamento adequado 
no início da doença. À medida que 
os casos se confirmam, porém, em 
menor número, não quer dizer que 
a doença ficou para trás. Pelo contrá-
rio, o Corona vem se mantendo vivo, 
se transformando e quando menos 
se espera, como aconteceu no final 
do ano passado, em qualquer país do 
mundo ele pode se manifestar de ou-
tra forma, e voltar a merecer a atenção 
das autoridades sanitárias, espera-se, 
da próxima vez, que com a lição agora 
aprendida, as orientações sejam mais 
críveis e não haja a disputa do poder 
para dominar o mal.

Como o ditado popular diz que “a 
ocasião faz o ladrão”, foram escanda-
losas as denúncias de corrupção em 
todas as partes do país, onde os esper-
tinhos de plantão, aproveitando o fato 
de a lei de emergência e de calamidade 
pública começaram a aparecer para 
“operar milagres” e fazer surgir respi-
radores, máscaras, hospitais de cam-
panha, e todo EPI - Equipamento de 
Proteção Individual, a preço de ouro. 
Meteram a mão mas a Justiça, apesar 
de algumas ações pontuais onde os es-
cândalos eram mais alarmistas, conse-
guiu pelo menos ameaçar levar muitos 
para a prisão, coisa difícil de acontecer 
neste nosso Brasil, onde só vai preso o 
conhecido “ladrão de galinha”.

Como as bancas de famosos ad-
vogados que defendem os grandes 
criminosos de colarinho branco, co-

bram caro mas livram os acusados 
de ir para trás das grades, quase que 
se chega a duvidar da Justiça, o que 
aumenta cada vez mais em todos os 
níveis os casos que vão sendo imita-
dos numa lição que vem de cima, em 
efeito cascata, os crimes continuam 
sendo praticados sem a menor pre-
ocupação, desde que a antiga Lei do 
Gerson, de levar vantagem, esteja 
acima da Justiça.

Os desafios têm sido grandes para o 
governo federal que prometeu acabar 
com a corrupção, mas vem sendo man-
tido refém dos atores políticos que es-
tão abrigados no Congresso Nacional 
e, ainda, contando com a complacên-
cia de outros organismos do estado. 
De Brasília, vem o exemplo e um caso 
que não deixa ninguém calar e o Esta-
do do Rio de Janeiro que nas eleições 
de 2018, conseguiu dar poder a vários 
deputados estaduais investigados na 
Operação Furna da Onça, levados para 
a prisão num primeiro instante, mas 
já liberados e empossados nos respec-
tivos cargos, agora, gozando de imu-
nidade o que leva à impunidade, do 
qual não terá a mesma complacência, 
o governador Wilson Witzel que não 
tem mais a quem apelar e deverá ser 
defenestrado.

Mas não é só nos altos escalões dos 
governos federal e estadual. Também 
os governos mesmo em pequenos mu-
nicípios, são alvos daqueles “planto-
nistas” que aguardam uma oportuni-
dade para meter a mão no dinheiro.

O maior desafio, será, nas eleições 
deste ano, observar se os eleitores 
continuarão a ser levados pelas pro-
messas enganosas que até agora só 
serviram para macular os gestores 
nas diversas funções públicas que 
exercem, sempre servindo ao poder.

Diria que esse é o espaço da nossa 
responsabilidade coletiva e, por isso 
mesmo, assustadora. É muito mais 
tentador acreditar que as nossas vidas 
já foram predestinadas pela vontade 
divina ou ainda pelo destino. De pro-
tagonistas passamos, repentinamen-
te, a meros coadjuvantes!

Claro, somos construtores da 
história. Protagonistas do nosso 
próprio espaço e do nosso próprio 
tempo. Todavia, preocupa-me o que 
fazemos com nosso espaço e com o 
nosso tempo. Quais os critérios que 
utilizamos a fim de construir o que 
chamo de espaço-tempo? Em últi-
ma análise, qual o critério ético para 
a construção de relações solidárias na 
história e de um espaço de construção 
ética de cidadania planetária?

Creio que o mais importante dos 
critérios seja o da vida humana.  Toda 
vez que este princípio for ameaçado 
por uma norma, seja ela moral, po-
lítica, econômica ou religiosa, esta 
norma deve ser desobedecida e alte-
rada. Cabe ressaltar nesse momento 
a necessidade de cada cidadão conhe-
cer as normas de funcionamento das 
mais diversas instituições para saber 
se elas estão ou não respeitando o di-
reito à vida de cada ser humano.

Dessa forma, perguntas de fundo 
religioso se fazem inevitáveis: os fins 
religiosos justificam todos os meios 
possíveis? Justifica-se tudo por cau-
sa da entrega religiosa, até mesmo o 

abuso do poder político-econômico? 
Poderia ser aceito como preceito re-
ligioso aquilo que é manifestamente 
desumano, que claramente prejudi-
ca e fere o ser humano?

A reflexão sobre o humano nos indi-
ca caminhos de peregrinação comum, 
tais como: uma profunda convicção 
da unidade fundamental da família 
humana e da igualdade e dignidade 
de todos os seres humanos; um senti-
mento da inviolabilidade do indivíduo 
e de sua consciência; um sentimento 
de valor da comunidade humana pla-
netária; a consciência de que o poder 
não se identifica com a justiça, de que 
o poder humano não é autossuficiente 
nem pode ser absoluto.

A reflexão sobre o humano nos 
permite recuperar a dimensão do 
homo sapiens que foi ofuscada quase 
mortalmente pelos desejos infinitos 
e irrefreáveis do homo economicus.

Diante de uma economia de mer-
cado e de uma religião de mercado 
somente cabe a resposta da sobera-
nia do humano sobre as relações po-
líticas, econômicas, morais e religio-
sas para se construir uma sociedade 
onde caibam todos.

Luiz Alexandre Solano Rossi 
é doutor em Ciências da Reli-
gião e professor da graduação 
em Teologia Interconfessional 
do Centro Universitário Interna-
cional Uninter.
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ELEITORES
No estado do Rio de Janeiro, 12.455.812 
eleitores estão aptos a votar nas eleições 
municipais deste ano, remarcadas para 
15 de novembro (primeiro turno) e 29 de 
novembro (segundo turno), quando serão 
escolhidos os prefeitos e vereadores de 92 
cidades fluminenses. Os dados disponibili-
zados pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
mostram que o eleitorado do estado teve um 
aumento de 40.933 eleitores em compara-
ção ao pleito municipal de 2016. 

SINDIPETRO-NF
O Sindicato dos Petroleiros Norte Flumi-
nense encerrou processo eleitoral que ele-
geu Chapa 1 para o período 2020 a 2023. 
O presidente da Junta Eleitoral, o petroleiro 
Luiz Alves, deu posse ao Coordenador da 
Chapa 1, Tezeu Bezerra, à frente de todos 
os membros da Junta composta também por 
Luciano Vaz, Pedro Nogueira, Eliane Martins 
e André Tavares. Participaram do processo 
eleitoral 1.900 pessoas que elegeram a Cha-
pa 1 com 92% dos votos válidos.  

OFFSHORE
Trabalhadores da Elfe denunciam atraso nos paga-
mentos das parcelas da rescisão que era de parce-
lamento em 12 vezes. O Departamento Pessoal da 
Elfe informou  que estão liberando os pagamentos 
de acordo com o fluxo de caixa, entretanto essa 
explicação não contemplou os trabalhadores. Ape-
sar de não representar os trabalhadores da Elfe, o 
Sindipetro-NF se solidariza com esses profissio-
nais e está acompanhando situações parecidas que 
possam ocorrer com os seus sindicalizados.

CÂMARA
Vereadores cobram  uma resposta oficial da 
prefeitura sobre os pacientes que são aten-
didos no Centro de Tratamento Oncológico 
Madre Teresa de Calcutá, no bairro Imbetiba. 
De acordo com reclamações dos assistidos,  
transferências para a cidade de Campos dos 
Goytacazes voltaram a acontecer. No en-
frentamento do câncer, a quimioterapia é um 
processo muito delicado e, quando há neces-
sidade, é preciso ter convênio para assegurar 
a internação o mais próximo possível.

PETRÓLEO I
Pela primeira vez na história Macaé e Cam-
pos zeram participações especiais. Histori-
camente os municípios do norte fluminense 
foram grandes beneficiários de recursos fis-
cais provenientes da exploração do petróleo 
justamente por se situarem em área de con-
frontação com a Bacia de Campos que - antes 
da descoberta do pré-sal. A expectativa para 
Macaé e Campos é que haja uma retomada 
dos preços do barril de petróleo para rebater 
positivamente nas receitas dos campos.

PETRÓLEO II
Além de Macaé e Campos, também fi-
caram de fora as cidades de São João 
da Barra, Rio das Ostras, Casimiro de 
Abreu, Armação de Búzios e Carapebus, 
afirmam os dados da Agência Nacional 
de Petróleo. O clima continua o mesmo, 
exigindo austeridade no controle finan-
ceiro e modo de sobrevivência até novos 
horizontes para o pós pandemia que pro-
mete ser tenso.

ESTÁGIO
Estão abertas as inscrições para um programa 
de estágio da empresa de offhore com base em 
Macaé. Segundo a empresa, os interessados 
têm até o dia 4 de setembro para se inscre-
ver. São mais de 10 vagas ofertadas. Ainda há 
vagas para atuação na sede da empresa, no 
Rio de Janeiro, para alunos de Administração, 
Ciências Contábeis e Economia. De acordo 
com a Ocyan, todas as oportunidades exigem 
a previsão de formatura para 2022. A inscrição 
deve ser feita pelo site: https://ocyan.gupy.io/

MESÁRIO
Faltam menos de três meses para as 
eleições e estão abertas as inscrições 
para quem quer ser mesário voluntá-
rio.  A Justiça Eleitoral vai disponibilizar 
para os mesários equipamentos de se-
gurança para que se reduza, ou prati-
camente se elime, o risco de contágio 
durante o procedimento da eleição. As 
inscrições para quem quiser participar 
estão abertas no site www.trerj.jus.br/
mesario_voluntario.  

ESPORTE
O Serra Macaense Futebol Clube se prepara 
para o retorno que, de acordo com a Federação 
de Futebol do Estado do Rio de Janeiro, aconte-
ce no dia 19 de setembro. Todos os atletas e in-
tegrantes do clube realizam testes de COVID-19 
para a segurança do grupo, além dos testes físi-
cos, para se observar como os atletas estão che-
gando. Os treinos serão em alguns momentos 
com dois períodos, visando ganhar mais opções 
para a preparação técnica, tática e física.

O comércio de Macaé está praticamente todo aberto e os lojistas têm comemorado as boas vendas, mas o 
momento ainda é de cautela. Em abril a retração do comércio foi de 30,9% e em maio chegou a 21,2%, com relação 
ao mesmo período do ano anterior. Esse crescimento nas vendas deve continuar em agosto e setembro, que segundo 
especialistas afirmam que, o saque do FGTS e o pagamento do auxílio emergencial tendem a impulsionar a economia,  
mas alertam: pode haver retração novamente nos meses outubro e novembro. A projeção é de que o setor volte a 
aquecer em dezembro, com o pagamento do décimo terceiro e possíveis contratações temporários de fim de ano. O 
setor do petróleo é  um dos responsáveis por essa retomada, a venda e revitalização dos Campos Maduros, da Bacia 
de Campos e os desinvestimentos da Petrobras  podem trazer novos empreendimentos pra Macaé.
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Polícia

Sindicato dos Professores propõe
greve caso aulas sejam retomadas

IMPASSE

Greve! A proposta de não vol-
tar às aulas caso sejam obrigados 
foi aprovada pelos professores de 
instituições privadas de Macaé, 
Rio das Ostras e região. Os docen-
tes participaram de uma Assem-
bleia Geral Virtual organizado 

pelo Sindicado dos Professores 
(Sinpro), onde deliberaram di-
versas ações para que o decreto 
do governador do Estado Wilson 
Witzel, que autoriza a volta das 
aulas presenciais a partir do dia 
14 de setembro, não seja aplicado 
em nenhuma unidade escolar que 
abrange o sindicato.

Segundo a presidente do Sin-
pro, Guilhermina Rocha, ficou 
decidido coletivamente também 
que a categoria entrará em greve à 
medida que for convocada para o 
retorno das aulas presenciais. Se-
gundo ela,. o objetivo é que man-

ARQUIVO

Sinpro convoca 
a categoria a 
se mobilizar, 
organizar 
comitês virtuais 
nas escolas e 
debater com a 
comunidade a 
não aceitar a 
pressão para 
o retorno às 
atividades 
presenciais

Novo delegado a�rma que a meta é estancar
aumento de assassinatos em Rio das Ostras

PROPOSTA

Há pouco mais de dois me-
ses à frente da 128ª DP de Rio 
das Ostras, o delegado Roberto 
Ramos, traçou um perfil da cri-
minalidade no município para 
combater os crimes, cujo tráfico 
de drogas e os homicídios são as 
principais ocorrências na cida-

O tráfico de drogas e os 
homicídios impulsionam 
a violência e  reduzir 
principalmente esses 
dois índices, é o principal 
objetivo do novo delegado 
da 128a DP, Roberto 
Ramos

de que tem um pouco mais de 
140 mil habitantes.

O novo delegado que veio 
transferido da 20ª DP de Vila 
Isabel, no Rio, analisou os casos 
na cidade e a característica co-
mum é mais intensa: briga por 
território de vendas de drogas.

Dados do Instituto de Segu-
rança Pública do Rio revelam 
aumento no índice de homi-
cídios do início deste  ano ate 
o mês passado se comparado 
com o mesmo período de 2019.

De janeiro a julho deste ano 
foram registrados 34 assassi-
natos contra 21 no ano passado,  
um crescimento de 13%. Já os 
roubos a veículos tiveram que-

da de 5%, foram 47 este ano e 
52 no mesmo período do ano 
passado.

As apreensões do drogas  ti-
veram uma pequena redução: 
139 até julho de 2020 contra 
142 em 2019, queda de 2%,  mas 
o número de pessoas desapare-
cidas na cidade aumentou 7%, 
foram registrados 25 desapa-
recimentos este ano e 18 em 
2019.  Para dar mais celeridade 
na solução dos casos, o delega-
do titular pretende promover 
uma maior integração entre as 
policias Civil, Militar e Federal.

Roberto Ramos tem 17 anos 
de carreira e foi empossado 
delegado titular de Rio das Os-

REPRODUÇÃO/ TV RECORD

Roberto Ramos tem 17 anos de carreira e foi empossado 
delegado titular de Rio das Ostras, em junho deste ano

tras, em junho deste ano. Em 
2019, atuou na delegacia de Vi-
la Isabel, na capital e conduziu 
diversas operações de combate 
ao crime, e a expectativa é de-
senvolver o mesmo trabalho na 
baixada litorânea.

O reforço na segurança, que 
inclusive é solicitado pela classe 
empresarial diante do retorno 
das atividades comerciais, o de-
legado afirma que essa  é uma 
gestão voltada para otimizar o 
trabalho das instituições poli-
ciais, e sobretudo na realização 
de operações para reduzir a cri-
minalidade em Rio das Ostras 
que tem pouco mais de 140 mil 
habitantes.

ALERTA

Especialistas registram aumento de violência 
contra criança e adolescente na pandemia
Casos de estupros de vulnerável aumentaram consideravelmente e os abusadores ainda são na maioria pessoas ligadas a família

Cristian Kupfer

O isolamento social, causa-
do pela pandemia do no-
vo coronavírus tem re-

velado uma triste realidade: o 
aumento dos casos de estupro 
de vulnerável. Em Macaé, não 
é diferente, uma menina de 6 
anos foi abusada sexualmen-
te por um idoso de 66, e o que 
deixa o caso ainda mais trágico 
é que, segundo informações, o 
homem era companheiro da 
mãe da criança.

Segundo a psicóloga, Ales-
sandra Araújo, a pessoa que se 
torna vítima do abuso pode ter 
trauma para o resto da vida e 
um dos principais sintomas é 
a mudança do comportamento 
da criança e do adolescente.

Nas imagens do flagrante do 
abuso, o idoso aparece fazendo 
carícias e beijando a criança. 
Em depoimento à delegacia, a 
mãe da criança informou que 
não suspeitava da atitude do 
idoso. A psicóloga afirma que é 
importante que os pais fiquem 
atentos ao comportamento das 
crianças e que o diálogo é fun-

damental
O caso da menina de seis 

anos é acompanhado pelo 
Conselho Tutelar da cidade, 
que de acordo com o conse-
lheiro, Fernando Oliveira, por 
causa da pandemia, as crianças 
têm ficado mais tempo próxi-
mas dos abusadores, e segundo 
especialistas, geralmente são 
do meio familiar ou próximo à 
família.

De acordo com registros do 
setor de assistência social da 
delegacia de Macaé,  é  pos-
sível identificar que a maior 
parte das vítimas de estupro 
de vulnerável, é formada por 
crianças, principalmente na 
faixa etária entre sete a 12 anos 
e a maioria, cerca de 80% são 
do sexo feminino.

Segundo dados do Atlas da 
Violência 2018, estima-se que 
ocorram em torno de 500 mil 
casos de estupro por ano no 
Brasil. Cerca de 70% das víti-
mas são crianças e adolescen-
tes, e mais de 80% dos abusos 
ocorreram até os 14 anos de 
idade, principalmente entre 5 
e 14 anos.

WANDERLEY GIL - ARQUIVO

O delegado de Macaé, Evaristo Magalhães, pede para que a população denuncie em caso de suspeita 
de estupro de vulnerável. A denúncia pode ser feita à Polícia Militar, pelo 190, ou o disque 100

As meninas representam 
85% das vítimas e 51% são ne-
gras. Os dados apontam ain-
da, que os abusos acontecem 
principalmente dentro de casa. 
Para crianças até 13 anos, 67% 
dos agressores são parentes 
próximos ou conhecidos, co-
mo pais, mães, padrastos e 
irmãos. Já para adolescentes, 
prevalecem casos com autor 
desconhecido que representa 
32,50% e amigos ou conheci-
dos que somam 26,09% .

A Polícia Civil trabalha na 
elucidação dos crimes e o ido-
so flagrado cometendo o abuso 
sexual, foi preso em flagrante 
e transferido para o sistema 
penitenciário em Campos dos 
Goytacazes.

O delegado de Macaé, Eva-
risto Magalhães, pede para 
que a população denuncie em 
caso de suspeita de estupro de 
vulnerável. A denúncia pode 
ser feita à Polícia Militar, pelo 
190, ou o disque 100.

Em Macaé,  o Conselho Tu-
telar atende nos seguintes 
telefones: 22- 998746641 ou 
22- 997503254.

tenha as atividades on-line com os 
estudantes conforme decisão do 
Ministério da Educação (MEC) e 
do Conselho Estadual de Educa-
ção do Rio de Janeiro (CEE-RJ), 
respeitando os direitos trabalhis-
tas da categoria.

"Trata-se de uma greve pela 
vida, ao direito de não se expor 
ao risco de contágio e garantir a 
saúde tanto de profissionais da 
educação, estudantes, bem como 
suas famílias e o conjunto da so-
ciedade", disse Guilhermina.

Durante a Assembleia profes-
sores e diretores que compõem 
o Sinpro apresentaram discur-
sos contra a volta às aulas. "En-
quanto a pandemia não estiver 
controlada, segundo os padrões 
aferidos por entidades sanitárias 
e científicas, tendo a Fiocruz e as 
universidade pública como refe-

rência, não vamos voltar. Dados 
da Secretaria Estadual de Saúde 
apontam quase mil mortos pela 
Covid-19. Estamos longe de ter 
esta pandemia controlada", disse 
a professora Guilhermina Rocha, 
presidente do Sindicato.

O Sinpro convoca a categoria a 
se mobilizar, organizar comitês 
virtuais nas escolas e debater com 
a comunidade a não aceitar a pres-
são para o retorno às atividades 
presenciais. Para fortalecer este 
debate será realizado uma campa-
nha de mobilização virtual,  tendo 
em vista de que não há segurança 
para o retorno às atividades pre-
senciais neste momento, em que 
a pandemia não está controlada e 
dá mostras por meio de dados téc-
nicos de que poderá ocorrer novo 
crescimento dos casos de contá-
gios e óbitos.

Medida foi aprovada 
na semana passada, em 
assembleia promovida 
pelo sindicato da classe 
que atua nas escolas 
particulares
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Firjan Norte Fluminense tem novo presidente
POSSE

O empresário do ramo da 
construção civil e engenheiro, 
Francisco Roberto de Siqueira, 
é o novo presidente do Conse-
lho da Representação Regional 

Francisco Roberto 
de Siqueira é o novo 
presidente da Firjan 
Norte Fluminense

Norte Fluminense da Firjan.  
Luiz Carlos Damião, presidente 
do Sindicato das Indústrias do 
Vestuário, é o vice-presidente.

Francisco Roberto também 
é presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil 
de Campos, cargo que exerce 
pelo terceiro mandato. Já este-
ve à frente da Empresa Muni-
cipal de Habitação (EMHAB) 

e na presidência da Associação 
Norte Fluminense de Enge-
nheiros e Arquitetos (ANFEA). 
É formado em engenharia civil 
pela Escola Fluminense de En-
genharia (UFF).

Francisco Roberto encara o 
novo cargo como um grande 
desafio, mas também como 
uma grande oportunidade de 
representar o empresariado da 
região.

“Sabemos que serão tempos 
difíceis. Vivemos uma crise eco-
nômica profunda e precisamos 
estar unidos em prol do bem 
comum, que é a melhoria do 
ambiente de negócios da nossa 
região”.

Apesar dos problemas econô-
micos causados pela pandemia, 
o novo presidente acredita no 
potencial do Norte Fluminense.

“O Norte do RJ tem no novo 
mercado de gás, uma grande 
oportunidade de crescimento 
econômico.  Com a dinamização 
do setor, podemos atrair até R$ 
20 bilhões em investimentos. 
Precisamos investir neste no-
vo ciclo de desenvolvimento”, 
afirmou.

A Firjan atua em todo o esta-
do por meio de suas represen-
tações regionais.  Os Conselhos 
Empresariais de cada região 
tratam de temas estratégicos e 
estruturantes, transversais aos 
setores industriais. O objetivo 
das Representações Regionais é 
facilitar a interlocução, estando 
mais próximas do empresariado 
local.

A Firjan também vem traba-
lhando na sugestão de medidas  
para a retomada do crescimento 

DIVULGAÇÃO

O empresário do ramo da construção civil e engenheiro, 
Francisco Roberto de Siqueira, é o novo presidente do Conselho 
da Representação Regional Norte Fluminense da Firjan

do estado do Rio. O programa da 
Federação, elaborado pelo setor 
industrial, contempla ações re-
lacionadas à infraestrutura e 
mobilidade urbana, segurança 
pública, acesso ao crédito, com-
petitividade regulatória e tribu-
tária e já foi apresentado à Alerj.

Entre as medidas propostas 
está a criação de um “Plano Es-
tadual de Concessões e PPPs” 
pelo poder executivo estadual. 
Estudo da Firjan já identificou 
142 oportunidades para conces-
sões e PPPs (parcerias público-
privadas) no estado, o que re-

presenta um potencial de R$ 
54,8 bilhões em investimentos.

Outra sugestão do programa 
é a concessão dos incentivos 
fiscais existentes nos outros 
estados da região Sudeste, con-
forme permitido pelo Conselho 
Nacional de Política Fazendá-
ria (Confaz) e pelo Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF). De 
acordo com a Firjan, a adoção 
da mesma política de competi-
tividade tributária de São Paulo, 
Minas Gerais e Espírito Santo 
fará com que a economia flumi-
nense avance.

DIVULGAÇÃO

Macaé 
aparece com 
o número 
ultrapassando 
a casa dos 
250 mil 
habitantes

CONTAGEM

IBGE informa: Macaé registra 
mais de 250 mil habitantes

Enquanto o Brasil registra 211 
milhões, 971 mil e 669 habitantes, o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatistica - IBGE fornece estimativas do 
total da população dos Municípios e das 
Unidades da Federação brasileiras, com 
data de referência 2010 a 2020.

O observatório dos municípios pro-
dutores de petróleo sobre os dados do 
IBGE aponta um significativo aumento 
populacional, colocando o Rio de Janei-
ro em destaque nesse rescimento. Ma-
caé aparece com o número ultrapas-
sando a casa dos 250 mil habitantes. Já 
Campos dos Goytacazes passou de 500 
mil habitantes.

Rio das Ostras apresentou incríveis 
46% de crescimento da população nes-
se período, o maior da região, ultrapas-
sando o número de 150 mil habitantes. 
Carapebus soma quase 17 mil, enquanto 
Casimiro de Abreu chega a quase 46 mil; 
e Conceição de Macabu mais de 23 mil 
habitantes.

Enfim, os municípios que compõem 
a Bacia de Campos se aproxima de 1,5 
milhão de habitantes.~

O IBGE divulga as estimativas de 
população estaduais e municipais des-
de 1975. A partir de 1992, passou a pu-
blicá-las no Diário Oficial da União, em 
cumprimento ao Art. 102 da Lei n. 8.443, 
de 16.07.1992, para os fins previstos no 
Inciso VI do Art. 1o da referida lei. Em 
2013, foi publicada a Lei Complementar 
n. 143, de 17.07.2013, estabelecendo que 
entidade competente do poder execu-
tivo federal fará publicar, no Diário 
Oficial da União, até o dia 31 de agosto 
de cada ano, a relação das populações 
dos Municípios, e até 31 de dezembro, 
a relação das populações dos Estados e 
do Distrito Federal.

As populações municipais, cabe des-
tacar, são o insumo mais importante uti-
lizado pelo Tribunal de Contas da União 
- TCU para a distribuição do Fundo de 
Participação dos Estados e do Distrito 

O Instituto fornece 
estimativas do total da 
população dos Municípios e 
das Unidades da Federação 
brasileiras, com data de 
referência 2010 a 2020

Federal - FPE e do Fundo de Participa-
ção dos Municípios - FPM.

As estimativas de população pu-
blicadas anualmente são calculadas 
aplicando-se o método matemático 
desenvolvido, em 1972, por João Lira 
Madeira e Celso Cardoso da Silva Si-
mões, denominado AiBi. Esse método 
utiliza como insumos básicos as po-
pulações obtidas das Projeções da Po-
pulação para o Brasil e as Unidades da 
Federação mais recentes, bem como o 
crescimento populacional de cada Mu-
nicípio na última década, delineado pe-
las respectivas populações recenseadas 
nos dois últimos Censos Demográficos 
realizados. Essas populações recensea-
das, que servem de base para o cálculo 
da tendência de crescimento popula-
cional dos Municípios, podem ser ajus-
tadas em consonância com os ajustes da 
população adotados nas Projeções da 
População para o Brasil e as Unidades 
da Federação.

Além dos insumos básicos citados, as 
estimativas municipais de população in-
corporam, a cada ano, atualizações da 
divisão político-administrativa do País 
que refletem, por sua vez, as alterações 
dos limites territoriais dos Municípios 
ocorridas após o último Censo Demo-
gráfico. Uma vez que a soma das popu-
lações dos Municípios resulta no total 
da população da respectiva Unidade da 
Federação, eventuais diferenças entre 
a população total de uma Unidade da 
Federação obtida das Estimativas da 
População e aquela obtida das Projeções 
da População são resultantes da atuali-
zação da divisão político-administrativa 
ocorrida após o ano-base de início das 
projeções (e, portanto, não considerada 
nas Projeções da População das Unida-
des da Federação).

O IBGE não faz projeções de popu-
lação para o nível geográfico munici-
pal. As Projeções da População para o 
Brasil e as Unidades da Federação são 
prospectivas, estimadas por métodos 
demográficos, com horizonte atual defi-
nido até 2060. As populações projetadas 
são disponibilizadas por sexo e grupos 
de idade, possibilitando análises acerca 
da evolução do tamanho e da estrutura 
etária da população. Para informações 
mais detalhadas sobre o tema, consultar 
Projeções da População

ECONOMIA

Reinventar é a palavra de 
ordem para derrotar a crise
Neste momento de luta pela retomada da economia, a palavra mais 
ouvida é reinventar. O Presidente da Acim, Francisco Navega, acredita 
que a inovação pode responder melhor em um momento de crise

A crise originada pela pan-
demia do novo corona-
vírus aponta para a des-

construção de modelos econô-
micos. Após o longo período de 
reclusão social e instabilidade, 
o próprio comércio macaense 
sente a necessidade de alterar 
seus modelos de negócios para 
atravessar a crise e atender às 
novas demandas do mercado. 

O Presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Ma-
caé (Acim), Empresário Fran-
cisco Navega, acredita que o 
momento é de tentar se rein-
ventar neste pós-pandemia. 
Para ele, após o susto inicial, 
os projetos foram retomados e 
expandidos, considerando a ne-
cessidade de se adaptar à nova 
realidade, já que uma das áre-
as com maior capacidade para 
responder em um momento de 
crise é a de inovação.

“Nos primeiros 90 dias da 
pandemia, o indicador de gera-
ção de riqueza mais importante, 
que é a arrecadação de ICMS, 
caiu mais de 30% em média no 
nosso estado. Alguns setores 
como bares e restaurantes ti-
veram perdas pelo fechamento 
entre 90% e 70% de faturamen-
to. Setores de sapatos e roupas 
também apresentaram perdas 
de até 70% de seu faturamento. 
O delivery ajudou muito, mas 
em muitos casos não conse-
guiu resultados satisfatórios 
para manutenção do equilíbrio 
dos custos e receitas”, lembra 
Navega, acrescentando que, a 
partir de junho, com a injeção 
dos programas governamentais 
de ajuda financeira, houve uma 
recuperação muito interessante 
de todos os segmentos, o auxílio 
emergencial foi injeção na veia 
do consumo, registrando recu-
peração substancial em junho 
e julho, apresentando a melhor 
arrecadação do ano de 2020.

“A projeção de queda do PIB 
já está abaixo de -5%, um dos 
menores do mundo, compa-
rados a outros. A demanda 
reprimida por tanto tempo de 

comércio fechado trouxe um 
aumento de atividade econô-
mica em nossa cidade, mas fica 
a preocupação com a dependên-
cia do auxílio emergencial fede-
ral, já que o auxílio emergencial 
de nossa prefeitura de Macaé foi 
muito tímido, pontua Francisco 
Navega.

Outra grande preocupação do 
Presidente da Acim é com rela-
ção a questão do desemprego, 
que é colocada no cenário eco-
nômico como herança da pan-
demia. “Esta é uma outra pre-
ocupação com nossa realidade 
macaense, o índice de carteiras 

assinadas perdidas, já que até o 
mês de julho, o Caged registrou 
mais de 11 mil carteiras perdi-
das, a mais alta contabilizada 
nos últimos anos no municí-
pio. No curto prazo, podemos 
ter problemas”, avaliou.

Por outro lado, Navega en-
xerga uma luz no final do túnel 
e apresenta um panorama eco-
nômico macaense que é bastan-
te promissor no que se refere ao 
potencial das atividades. “Mas 
a recuperação da cidade já se 
mostra presente, com início da 
construção da Termelétrica, 
a venda de poços maduros de 

petróleo pela Petrobras e pela 
injeção financeira de progra-
mas de investimento financei-
ro pelo sistema bancário, como 
folha de pagamento, Pronampe, 
FGI e outros, para um número 
significativo de empresas”, dis-
se Navega, esclarecendo ainda 
que hoje a cidade possui em 
torno de 90% de seus setores 
empresariais em funcionamen-
to, ainda não plenamente em 
função de muitas restrições de 
horários, como escolas, even-
tos, feiras de produtores rurais 
e outros setores ainda não au-
torizados.

DIVULGAÇÃO

Empresário Francisco Navega, afirma que existe de fato a preocupação quanto a taxa de desemprego no municpio
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CARREATA

Motoristas de vans escolares 
reivindicam apoio �nanceiro

Aconteceu nesta sexta-fei-
ra (28), em Macaé, a carreata dos 
motoristas de vans escolares par-
ticulares e prestadoras de serviços 
para a prefeitura. A ação teve por 
objetivo reivindicar seus direitos, 
solicitando um auxílio emergencial 
ao poder público, por estarem pas-
sando por inúmeras dificuldades 
financeiras frente à pandemia do 
novo coronavírus. 

Segundo a motorista Jociléa Ri-
beiro, conhecida carinhosamente 
como a ‘tia Jô’, que trabalha com 
transporte escolar há 27 anos, o 
objetivo central foi pedir ao Chefe 
do Executivo, Dr. Aluízio, algum 
apoio financeiro, já que a classe não 
se enquadra no auxílio emergencial 
instituído pelo governo por decla-
rar imposto de renda. “Estamos há 
quase seis meses sem pagamento 
e sem uma ajuda de custo sequer. 
Nosso foco é despertar o prefeito 
para que nos ajude. Temos colegas 
passando necessidades, até mesmo 
sem ter o que comer dentro de suas 
moradias. Hoje, inclusive, fizemos 

Com as atividades 
paralisadas desde 
meados de março, 
categoria vem passando 
por dificuldades

uma arrecadação de alimentos pa-
ra a composição de cestas básicas 
para ajudar aos mais emergentes”, 
ressalta. E completa: “Nós temos 
colegas com carro financiado, uns 
já com busca e apreensão, outros 
pagando aluguel, e até o momento 
não temos nenhum parecer das au-
toridades”, concluiu.

Com os seus serviços paralisados 
desde meados de março, onde as es-
colas precisaram suspender as suas 
atividades presenciais temporaria-
mente em virtude do isolamento 
social, desde então a categoria vem 
se sentindo desamparada, visto 
não estarem recebendo uma ajuda 

financeira. 
Vale dizer que não é a primeira 

vez que os trabalhadores se unem 
em prol de amparo. No dia 21, às 
margens da Rodovia Amaral Pei-
xoto (RJ-106), na altura do Bar 
do Coco, os motoristas fizeram 
uma manifestação, porém, de lá 
para cá, a situação se mantém. 
Diante do impasse, eles pedem 
que o governo municipal elabore 
o projeto de lei que possa, pelo 
menos, garantir a alimentação dos 
trabalhadores, sendo que muitos 
já passam necessidades básicas 
dentro de suas moradias com os 
seus familiares.

DIVULGAÇÃO

A carreata aconteceu nesta sexta-feira (28) 

DESTAQUE

Imobiliária Re/Max Essência 
se destaca em Macaé e Região 
RE/MAX se consagra como a maior rede de franquias 
imobiliárias em números de transações no mundo
Por: Alex Maia 

Com o objetivo de realizar 
sonhos através de aluguéis 
ou vendas de moradias, a 

empresa RE/MAX ESSÊNCIA 
vem se destacando no segmento 
imobiliário em Macaé e Região. 
Oferecendo uma gestão otimi-
zada, onde cada imóvel é único, 
com plano de marketing indivi-
dualizado e uma consultoria de 
análise de mercado completa, 
sem custos, seus agentes passam 
por frequentes treinamentos a 
fim de se qualificarem cada vez 
mais, propondo à sua clientela 
um atendimento de excelência. 

Segundo a Proprietária da fran-
quia em Macaé, Simone Soares, a 
empresa procura parcerias com 
corretores e imobiliárias, focan-
do sempre no resultado de forma 
assertiva e contando com uma 
equipe multidisciplinar dedicada 
à segurança nas documentações 
transacionadas. “Hoje a RE/MAX 
é a maior rede de franquias imobi-
liárias em números de transações 
no mundo, com mais de 8.630 
agências e mais de 131.000 corre-
tores à sua disposição. Temos or-
gulho de anunciar que vendemos 
um imóvel a cada 30 segundos em 
todo o mundo e, desde janeiro de 
2020, estamos atuando em Ma-
caé”, ressalta.

Líder do franchising imobiliário 
mundial, a RE/MAX foi fundada 
em Denver, nos Estados Unidos 
e, desde então, o crescimento tem 
sido exponencial, não sendo dife-
rente frente ao cenário pandêmi-
co que não desestruturou dras-
ticamente a empresa como em 
alguns outros setores. “Estamos 
surpresos ao ver que a procura por 
imóveis está cada dia maior. Com a 
recente redução da taxa básica de 
juros, a Selic, as taxas de financia-
mento imobiliário também estão 
caindo a cada dia. Em 2015, a Selic 
estava em 14,5% ao ano, a taxa do 
financiamento imobiliário era de 
cerca de 10% ao ano”, pontua Si-
mone. E completa: “Hoje, com a 
Selic em 2,25%, os cinco maiores 
bancos do país (Itaú, Santander, 
Banco do Brasil e Caixa) cobram 
em média 7,30% ao ano. Esse ce-
nário associado ao imóvel com 
valor correto de mercado contri-
bui para acelerar as vendas e pros-
pectar novos negócios”, concluiu. 

Diante da pandemia do corona-
vírus que vem estabelecendo uma 
nova realidade no mundo desde 
meados de março, a proprietária 
salienta que um dos principais 

impactos foi a rotina de trabalho da 
agência, onde ficaram com suas ativi-
dades presenciais paralisadas, tendo 
que se adaptar às formas de reuniões 
e atendimentos online realizados du-
rante este tempo de mudanças.

Entretanto, com a flexibilização 
de novos setores comerciais nas úl-
timas semanas, a categoria segue 
otimista. “A perspectiva é boa, pois 
muitas pessoas voltaram a procurar 
imóveis, seja para compra, venda ou 
locação e, nesse momento, a demanda 
está sendo muito grande. Quanto às 
expectativas, não poderiam ser me-
lhores, tendo em vista a reabertura do 
comércio e outros setores. Desta for-
ma, a economia volta a crescer mais 
rapidamente com a possibilidade de 
negócios no futuro”, conta.

Objetivando se tornar líder ab-
soluto no segmento de transações 
imobiliárias no Brasil, sendo consi-
derada a empresa mais ética do mer-
cado imobiliário nacional e o sistema 
de franquias mais rentável do País, a 
RE/MAX ESSÊNCIA tem como mis-
são atingir seus objetivos ajudando os 
clientes a conquistarem os seus. 

Embora a pandemia deixe as pes-
soas receosas, visto ser um período 
onde a atenção redobrada e uma sé-
rie de cuidados devem predominar, 
a empresa se encontra preparada 
para o atendimento físico. “Um pou-
co tímido no início da pandemia, o 
mercado imobiliário não demorou a 
reagir e, a fase é crescente a cada dia. 
Nesse período fizemos vários cursos 
de aperfeiçoamento promovidos pela 
RE/MAX Brasil para melhor atendi-

mento aos clientes, além de uma 
preparação internacional para 
certificação dos nossos corretores 
na prevenção à COVID-19, visan-
do ampliar a segurança deles e dos 
nossos clientes”, finaliza. 

27 DE AGOSTO, DIA DO 
CORRETOR DE IMÓVEIS

Atenção, comprometimento, 
disponibilidade e versatilidade são 
algumas de suas principais carac-
terísticas. No dia-a-dia são conhe-
cidos como os “realizadores de so-
nhos”. Isso porque a categoria é a 
responsável em ajudar os clientes 
a ver uma moradia para abrigarem 
a si e aos seus familiares. Trata-se 
do Dia do Corretor de Imóveis e/
ou Corretor Imobiliário, celebrado 
no Brasil nesta quinta-feira, 27 de 
agosto, desde 1962. Com o Decreto 
Lei nº 4.116, a profissão foi regula-
mentada, sendo, então, criado seu 
Conselho Federal e os Conselhos 
Regionais (CRECI’s).  

Sendo os responsáveis por 
aconselharem, pesquisarem e 
ofertarem sobre os melhores imó-
veis a vendidos, durante o proces-
so os corretores de imóveis devem 
dar todo suporte necessário, se 
mantendo à disposição dos clien-
tes independente do dia e horário.  

Sendo assim, neste 27 de agos-
to, a categoria merece a atenção e 
o respeito da sociedade civil que 
ao longo dos anos enxerga o Cor-
retor de Imóveis como o grande 
projetor de um sonho a se tornar 
realidade.

DIVULGAÇÃO

O casal 
Simone 
Soares e 
Luciano 
Firmino, 
sócios e 
proprietários 
da RE/MAX 
ESSÊNCIA

DIVULGAÇÃO

Equipe da 
RE/MAX 
ESSÊNCIA

CONSERVAÇÃO

Não esqueça a máscara! No Dia da Limpeza 
Urbana, algumas dicas de como descartar 
materiais indispensáveis no nosso dia a dia

Novos tempos, pedem 
novas maneiras de nos relacio-
narmos com o meio ambiente. 
E se a pandemia mudou a forma 
como vivemos, ela certamente 
transformou algumas de nossas 
atitudes. Então, para marcar o 
Dia da Limpeza Urbana, cele-
brado nessa quinta-feira, dia 27 
de agosto, segue algumas dicas 
de como descartar importantes 
materiais usados no nosso dia 
a dia. Afinal, cada um de nós, 
consumidores, podemos ado-
tar hábitos mais sustentáveis 
para diminuir a quantidade 
de resíduos que produzimos 
e destiná-los corretamente. E 
sabe aquela máscara que se tor-
nou essencial no nosso cotidia-
no? Vale até mesmo um grande 
cuidado com ela.

Item indispensável para qual-
quer pessoa, a máscara merece 
uma atenção muito grande em 
seu descarte. Não apenas por 
poder se tornar um meio de 
propagação do coronavírus, 
mas por aumentar a poluição do 
meio ambiente, sobretudo dos 
mares e oceanos. Uma máscara 
cirúrgica, que contém plástico, 
por exemplo, pode demorar até 
400 anos para se decompor. Já 
aquelas de tecido sintético le-
vam entre 100 e 300 anos.

Para evitar que este material 
se torne prejudicial, basta se-
guir alguns passos simples para 
descartá-lo. Segundo a Associa-
ção Brasileira de Engenharia 
Sanitária e Ambiental (ABES), 
é preciso colocar uma ou várias 

Objeto do cotidiano 
dos brasileiros carece 
de cuidados em 
sua conservação e 
também no descarte

máscaras juntas dentro de dois 
saquinhos plásticos, amarrar bem 
forte, sinalizar que ali contém tais 
objetos e descartá-las no lixo co-
mum, o orgânico. Em nenhum mo-
mento, elas devem ser misturadas 
com resíduos recicláveis.

A ONU orienta ainda que a lim-
peza das máscaras de tecido seja 
feita com sabão ou detergente 
e água quente. Uma alternativa 
durante a lavagem é, depois de 
esfregá-la com sabão ou detergen-
te, despejar água fervente por um 
minuto. Outra opção é deixá-la de 
molho no cloro (a 0,1%) por um 
minuto e, em seguida, enxaguá-la 
completamente para que não fique 
nenhum resíduo.

Outros materiais que merecem 
muita atenção ao serem descarta-
dos são os remédios vencidos, as 
pilhas, as baterias e os produtos 
eletrônicos:

• Pilhas e as baterias, antes de 
tudo, devem ser embaladas para 
evitar vazamentos e contaminação.

• Para produtos eletrônicos, 
existem leis específicas para o 
descarte. As empresas fabricantes 
devem oferecer a coleta de seus 
equipamentos, contribuindo para 

a chamada logística reversa.
• Já o descarte de medica-

mentos velhos, vencidos ou sem 
uso deve ser feito em postos de 
coleta específicos, como farmá-
cias e postos de saúde.

A nova rotina por conta da 
pandemia fez os brasileiros fica-
ram mais tempo dentro de casa. 
E isso, consequentemente, mu-
dou alguns hábitos. Segundo es-
tudo da Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública 
e Resíduos Especiais (Abrelpe) 
e da Associação Internacional 
de Resíduos Sólidos no Brasil 
(ISWA), em abril, a geração 
de resíduos domiciliares caiu 
7,25% em comparação com o 
mesmo período do ano passado.

Também segundo a Abrelpe, 
em maio, houve um aumento 
de 28% na coleta de resíduos 
recicláveis domésticos em todo 
o Brasil.

Porém, isso não significa que 
a reciclagem em si aumentou. 
Isso porque muitas unidades de 
triagem de recicláveis deixaram 
de funcionar ou passaram a fun-
cionar parcialmente por conta 
da pandemia.

ARQUIVO

Novos tempos pedem novas maneiras de nos relacionarmos com o meio ambiente
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SUPERAÇÃO

Após transplante de medula óssea, 
criança macaense se recupera bem
Diagnosticado com leucemia rara, o transplante 
aconteceu na última segunda-feira (24)

Por: Alex Maia

V itória é a palavra que defi-
ne o desfecho da história 
da criança macaense, Lu-

cas Naves, de apenas seis anos 
de idade, que recebeu nova me-
dula óssea na tarde da última 
segunda-feira (24). Após inten-
sa campanha que durou quase 
dois meses pelas redes sociais, 
alcançando não só a sociedade 
civil, como pessoas do cenário 
artístico, entre atores, cantores 
e jogadores de futebol conheci-
dos pela mídia, a 'nova vida' do 
menino inspira cuidados. 

Segundo Luiz Felipe Faria, 
amigo da família, o procedimen-
to que o Lucas passou é simples, 
semelhante a uma transfusão 
de sangue. Foi rápido e bem 
sucedido. A infusão ocorreu no 
Hospital Samaritano em São 
Paulo. “Nos próximos 20 dias o 

menino fará exames para veri-
ficar se a medula transplantada 
começou a responder. Popu-
larmente chamam de ‘pega’ da 
medula. Caso isso ocorra, o Lu-
cas receberá alta e ficará em São 
Paulo porque terá que se apre-
sentar ao hospital para realizar 
exames de rotina.  Do contrário, 
continuará no hospital para fa-
zer outro transplante, até que a 
medula passe a trabalhar nor-
malmente”, ressalta.

Diagnosticado com Leuce-
mia Mielomonocítica Juvenil 
(LMMJ), um tipo raro de cân-
cer infantil, a cura para esta do-
ença é o transplante de medula 
óssea, o qual durou cerca de du-
as horas e Lucas Naves se recu-
pera bem após o procedimento 
nesta semana. 

Sobre o procedimento
Vasta em células chamadas 

progenitoras, que ao estarem 

em contato com a corrente san-
guínea, circulam e se alojam na 
medula óssea, onde se desenvol-
vem, o transplante de medula 
óssea leva em torno de duas 
horas, como o procedimento 
de transfusão de sangue. Após 
o procedimento de transplan-
te de medula óssea (TMO), o 
transplantado necessita se res-
guardar e passar por uma série 
de cuidados nos primeiros cem 
dias, para a não contração de in-
fecções. De início é necessário 
que o transplantado se man-
tenha próximo à unidade de 
transplante para uma possível 
emergência. Além disso, é fun-
damental evitar o contato com 
animais, plantas, pessoas com 
doenças contagiosas, entre ou-
tros cuidados necessários, prin-
cipalmente, com a boca, pele, 
usando máscaras e mantendo 
a higienização das mãos limpas.

DIVULGAÇÃO

O menino Lucas, ao lado dos pais, Vanessa e Davidson Naves

MACAÉ 

SIT Macaé terá tarifa de ônibus 
reajustada após decisão judicial
O novo valor será 
de R$3,50 e ajudará 
na continuidade das 
atividades e na
prestação dos serviços 
à população. 

A empresa SIT Macaé, con-
cessionária do sistema inte-
grado de transportes, teve sua 
tarifa reajustada para R$3,50, 
após acórdão favorável do Tri-
bunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro. A decisão foi 
proferida em ação judicial que 
busca obter o reajuste anual, 
uma vez que além de a tarifa 
estar congelada há sete anos, 
a situação se agravou muito 
com a pandemia do Coronaví-
rus (COVID-19), que reduziu 
dramaticamente as receitas 

operacionais e tem colocado 
em risco a continuidade da 
prestação de serviços à popu-
lação. A decisão comprovou 
o impacto nas operações que 
estavam com iminente risco 
de paralisação de suas ativida-
des. De acordo com o acórdão 
de relatoria do Desembarga-
dor Rogério de Oliveira Souza, 
“considerando que o fato novo 
caracterizado pela pandemia 
de COVID -19 aprofundou o 
citado desequilíbrio econô-
mico e que o escopo da relação 
contratual é a convergência de 
interesses em prol do serviço 
público, que está gravemente 
ameaçado de paralisação, ex-
surge o dever de assegurar o 
reajuste da tarifa”. As pessoas 
que utilizam o Cartão Macaé 
- benefício que garante aos 
moradores do município o pa-

gamento de R$ 1 na passagem 
do transporte público urbano, 
não terão nenhuma alteração 
nas regras e permanecerão 
com o mesmo custo para cir-
cular nas linhas. Por questões 
operacionais, os usuários que 
não possuem o cartão Macaé 
pagarão R$3,50 a partir da 
próxima segunda feira, dia 31 
de agosto. De acordo com Car-
los Rocha, diretor executivo da 
SIT Macaé, os últimos anos fo-
ram levados com muito esfor-
ço e o desequilíbrio financeiro 
chegou ao limite. “Para man-
ter a circulação dos ônibus e 
atender à população com este 
importante serviço público, te-
mos buscado todas as medidas 
possíveis e alertado o Municí-
pio de forma recorrente sobre 
a urgência de promover o ree-
quilíbrio financeiro.

DIVULGAÇÃO


